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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICIPIO DE NOVA ESPERANÇA DO SUL
Câmara Municipal de Vereadores

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 019/2025

“CONCEDE A COMENDA DE MÉRITO INÊS ENGROFF A CIDADÃ ANALICE REOLON.
“A PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA ESPERANÇA DO SUL
FAZ SABER, QUE A VEREADORA ALCIONE ENGROFF SCHMIDT - BANCADA PDT - DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE NOVA ESPERANÇA DO SUL APROVOU E ELA PROMULGA A SEGUINTE”
RESOLUÇÃO:
Artigo 1º - Fica concedida a Comenda de Mérito Inês Engroff a cidadã ANALICE REOLON, 
Artigo 2º - A homenagem será efetuada em Sessão Solene a ser realizada pelo Poder Legislativo do município de Nova Esperança do Sul-RS, no dia 06 de junho de 2025.
Artigo 3º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação.
Câmara Municipal de Vereadores de Nova Esperança do Sul, 26 de maio de 2025.

MARÍLIA MARIANO BARTMANN
Presidente da Câmara de Vereadores de Nova Esperança do Sul
JUSTIFICATIVA AO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 019/2025
NOBRES VEREADORAS,
NOBRES VEREADORES
O Projeto de Resolução que ora é submetido à apreciação de Vossas Excelências “CONCEDE A COMENDA DE MÉRITO INÊS ENGROFF A CIDADÃ ANALICE REOLON”.
O relatório completo no qual consta o seu destaque nas mais diversas áreas, bem como os motivos que levaram a nobre vereadora da Bancada do PDT, a indicar a cidadã aqui homenageada estão no relatório biográfico em anexo.
Além disso, cumpre destacar que o presente Projeto está de acordo com o DECRETO LEGISLATIVO N° 001, DE 18 DE MARÇO DE 2025, QUE DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DA COMENDA DE MÉRITO INÊS ENGROFF E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
Isso posto, pelos motivos e fundamentos expendidos, rogamos à aprovação dos Senhores Vereadores ao Projeto de Resolução em comento.
Câmara de Vereadores de Nova Esperança do Sul, RS, 26 de maio de 2025.
                  MARÍLIA MARIANO BARTMANN

Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Nova Esperança do Sul

ALCIONE ENGROFF SCHMIDT

Vice-Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Nova Esperança do Sul
CARLOS RENATO BIASI DA ROSA
Secretário
BREVE HISTÓRICO
A Doce Jornada de Analice Reolon 
Uma história de amor, coragem e colher de pau.

Nascida em 21 de setembro de 1972, Analice Reolon cresceu com o cheiro da cozinha de sua mãe, Zeli Ana Cogo Reolon, e a força silenciosa do pai, José Antonio Reolon, que sempre acreditou na sua determinação. Casada e mãe de Felipe Reolon e Eduarda Reolon, ela construiu não apenas uma família, mas uma história que inspira. Sua jornada profissional começou de forma simples, mas cheia de significado. Trabalhando no curtume, ela teve a ideia de vender docinhos secos — algo pequeno, mas que despertou nela um entusiasmo novo. Era ali, entre uma tarefa e outra, que nascia uma paixão. As pessoas elogiavam, pediam mais, e ela percebeu: havia encontrado algo que realmente amava fazer. Não era a sala de aula que a completava, mesmo sendo formada em Geografia e História, mas sim o vapor do leite, o som do tacho borbulhando e o carinho colocado em cada doce. Foi do lado de fora de casa, embaixo das parreiras, com um tacho simples e uma colher de pau, que tudo começou. O doce de leite tradicional foi o primeiro. Vendia para a merenda escolar do município e para a cidade — e logo, o que era artesanal virou essencial. Do improviso ao forno de tijolos, da bicicleta à agroindústria, Analice foi crescendo com coragem e determinação. Para seguir produzindo de forma regular, conquistou o Selo de Inspeção Municipal (SIM), garantindo que seu trabalho tivesse o reconhecimento e a legalidade que merecia. Entregava tudo de bicicleta, nas manhãs frias e nos dias difíceis — sempre com um sorriso no rosto e um propósito no coração. Com o incentivo da Emater, foi fazendo cursos, testando receitas, misturando ideias e ingredientes até criar versões únicas do doce de leite. Cada sabor novo era uma história contada com afeto. Investiu em máquinas, mas sem nunca abandonar a roda, o fogão, o jeito artesanal. E tudo isso com a base mais preciosa: a receita original de sua mãe, Zeli, que ela apenas aprimorou com seu toque especial. Seu pai, José Antonio, foi mais que apoio. Foi parceiro, foi quem buscou com ela as primeiras máquinas em Carlos Barbosa, quem acreditou desde o início que aquele sonho era possível. Hoje, mais de duas décadas depois, Analice já celebra 23 anos de dedicação. Produz quatro variedades de doce de leite, além de doces secos, iogurtes, nata e outros produtos que encantam paladares e aquecem corações. E nunca vai esquecer o dia em que foi fazer um curso de queijo na universidade em Santa Maria e o professor lhe disse: "Você não precisa estar aqui. Fui eu quem aprendi com você." Essa é a Analice, Ana, Maninha, Mana: uma mulher que construiu seu caminho com as próprias mãos, com a doçura da infância, a força da família e a bicicleta como aliada. Que acorda às cinco da manhã para fazer o que ama — mesmo que alguns dias sejam difíceis, mesmo que algum doce não saia como o esperado até hoje. Porque, no final, ela é a prova viva de que o sucesso tem gosto de leite fresco, cheiro de tradição e nome de mulher. E que, com amor e coragem, a vida pode mesmo ser doce, igual doce de leite.
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